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ARÁBIA SAUDITA 

          

 
Arábia Saudita:  
 
Capita l :  Riade  

População1 :  30,8 mi lhões de habitantes  

PIB (2014)2 :  US$ 752,46 bi lhões  

PIB per  capita (2014)2 :  US$ 24.454 

PIB por  setor 3 :  

  Agr icu l tura: 2,0% 

  Indústr ia:  59,7% 

  Serviços: 38,3% 

Taxa Média de Cresc. (2003-2013)2 :  6,9%  

Taxa de cresc imento (2014)2 :  3,6% 

Projeção de Cresc. (2015) 2 :  3 ,0% 

2  FMI   
3  CIA   

 

Brasi l:  

 

População (proj .) 4 :  202,8 mi lhões de habi tantes  

PIB (2014)2 :  US$ 2,35 tr i lhões  

PIB per  capita (2014)2 :  US$ 11.604 

PIB por  setor 4 :  

  Agr icu l tura: 5,6%; 

  Indústr ia:  23,4%; 

  Serviços: 71,0% 

Taxa Média de Cresc. (2003-2013)2 :  4,1% 

Taxa de Cresc. (2014) 2 :  0 ,1% 

Projeção de Cresc. (2015) 5 :  -1 ,0% 

4  IBGE 
5  FMI
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PARTE I –  O COMÉRCIO BILATERAL BRASIL –  ARÁBIA SAUDITA 
 

A Arábia Saudita é uma tradicional exportadora de petróleo. O 

país foi o maior exportador de óleo cru de petróleo neste século, 

aumentando a sua participação no mercado mundial de 16,0% em 2001 

para 18,5% em 2014. Além do óleo cru, a Arábia Saudita também 

exportou o óleo não cru, porém, com uma posição bem menos 

significativa, 11º lugar, e somente 2,3% do valor comercializado. 

O país concentra em torno de 16% das reservas internacionais de 

petróleo1 

 

Contudo, a constante queda nos preços do barril teve impacto 

na economia do país, visto que o setor petrolífero responde por 45% 

do PIB. Como resultado, houve queda nas importações sauditas (-

5,9%), que passaram de US$ 163,71 bilhões em 2013 para US$ 154,09 

bilhões em 2014. O impacto foi ainda maior na aquisição de produtos 

agropecuários, que sofreram redução de 23,7% (US$ 24,07 bilhões 

para US$ 18,37 bilhões) no mesmo período. 

  

A queda das importações sauditas também se refletiu no comércio 

bilateral com o Brasil. No comércio global, houve redução de 10,5% 

nas exportações brasileiras para o mercado, o que ampliou o déficit 

da balança comercial para o recorde de US$ 757 milhões, como pode 

ser observado no Gráfico I. 

 

 

 
 

 

As exportações brasileiras para a Arábia Saudita subiram de 

US$ 558,38 milhões em 2001 para US$ 2,54 bilhões em 2014. Ou seja, 

                     
1 Fonte: CIA. The World Factbook. 
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mais que quadruplicaram neste século. O incremento ajudou o Brasil 

a reduzir o déficit existente com a Arábia, que se estendeu de 2001 

a 2008. De 2009 a 2010, o Brasil ficou superavitário no comércio 

exterior com a Arábia Saudita, situação que se inverteu novamente 

entre 2012 e 2014. O Gráfico I resume bem, essa informação, sendo 

de fácil visualização: o aumento do superávit brasileiro, no 

período 2009 a 2011, e o retorno ao déficit nos últimos anos.  

 

Por sua vez, as exportações da Arábia Saudita subiram de US$ 

93,24 bilhões em 2003 para US$ 349,68 bilhões em 2014. A 

participação dos óleos de petróleo nessas vendas externas é 

extremamente elevada, com mais de 80,0% do valor exportado. A 

quantidade exportada, porém, subiu pouco, de 356 milhões de 

toneladas em 2003 para 385 milhões de toneladas em 2014. Ou seja, 

grande parte do aumento das exportações da Arábia Saudita ocorreu 

em função da elevação das cotações internacionais do petróleo no 

período. Esse aumento ajuda a explicar, em parte, o forte 

crescimento médio do PIB da Arábia Saudita entre 2002 e 2013, que 

foi de 6,9%.  

 

No comércio com o Brasil, dos US$ 3,30 bilhões que o Brasil 

importou da Arábia Saudita em 2014, US$ 2,96 bilhões foram de óleos 

de petróleo. O produto é, historicamente, o mais importante na 

pauta brasileira de importações da Arábia Saudita. No entanto, a 

Arábia não é o principal exportador de óleo de petróleo para o 

Brasil, ficando na terceira posição como principal fornecedor no 

ano de 2014. Os principais fornecedores brasileiros de óleo de 

petróleo foram: Nigéria (US$ 8,58 bilhões); Estados Unidos (US$ 

5,04 bilhões); Arábia Saudita (US$ 2,96 bilhões); e Argélia (US$ 

2,75 milhões). Ao todo, o Brasil importou US$ 33,16 bilhões de óleo 

de petróleo e exportou US$ 30,28 bilhões. As cifras acima revelam 

que a Arábia Saudita foi responsável por cerca de 10,0% do valor 

importado de óleo de petróleo pelo Brasil. 

 
 
 

PARTE II –  O INTERCÂMBIO COMERCIAL AGRÍCOLA 
 
 As exportações brasileiras para a Arábia Saudita são 

concentradas em produtos agropecuários. As vendas desses produtos 

subiram de US$ 398,18 milhões em 2001 e US$ 2,00 bilhões em 2014. 

Com o forte incremento das exportações agropecuárias, a 

participação do setor nas exportações à Arábia Saudita atingiu 

78,8% em 2014. A maior participação do setor ocorreu, no entanto, 

em 2013, ano em que porcentagem de participação chegou a 85,7%. No 

Gráfico III é possível visualizar o crescimento da participação 

agropecuária nos últimos anos da série. 

 

 As exportações agropecuárias para a Arábia Saudita cresceram 

na maior parte dos anos. No entanto, de 2013 para 2014 houve uma 
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sensível queda, diminuindo o valor das exportações agropecuárias 

de US$ 2,43 bilhões em 2013 para US$ 2,00 bilhões em 2014. 

 

 

 
 
 Os principais produtos agropecuários brasileiros exportados 

para a Arábia Saudita são apresentados na Tabela I. Convém analisar 

as exportações dos cinco principais produtos dessa tabela em função 

da forte participação dos mesmos na pauta. Eles foram responsáveis 

por 95,9% do total das exportações agropecuárias para a Arábia 

Saudita em 2014. Outros produtos também aparecem na relação da 

Tabela I, porém, possuem valores bem inferiores àqueles dos cinco 

principais produtos.  
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 O produto que encabeça a lista é a carne de frango in natura. 

O Brasil exportou US$ 1,21 bilhão de carne de frango in natura para 

a Arábia Saudita em 2014. Tal montante equivaleu a, 

aproximadamente, 60% do valor total exportado em produtos 

agropecuários para o país. Com tal valor, o Brasil foi o principal 

fornecedor de carne de frango in natura para a Arábia Saudita, com 

cerca de 80,0% de participação. A França, por sua vez, ocupou a 

segunda posição, com cerca de 18,0% do valor comercializado. A 

quantidade importada pela Arábia de todo o mundo incrementa 

anualmente. Em 2009, eram 554,71 mil toneladas importadas, volume 

que chegou a 830,56 mil toneladas em 2013. As importações da Arábia 

Saudita colocaram o país como principal importador da carne de 

frango in natura do Brasil em 2014, seguida pelo Japão (US$ 1,07 

bilhão) e a China (US$ 518,79 milhões).  

 

 As exportações de açúcar de cana também foram relevantes para 

a Arábia Saudita. O país é o nono maior importador de açúcar de 

cana brasileiro, com US$ 427,49 milhões adquiridos em 2014. Desse 

valor, US$ 227,44 milhões foram de açúcar de cana em bruto enquanto 

US$ 200,45 milhões foram de açúcar refinado.   

 

 Dois grãos entram no rol dos cinco principais produtos 

exportados para a Arábia Saudita: a soja em grão e o milho. As 

exportações de soja em grão foram de US$ 148,71 milhões em 2014 

enquanto as vendas de milho foram de US$ 136,25 milhões.  

 

 Nos Gráficos IV e V são apresentados os principais setores 

exportadores para a Arábia Saudita. Embora nos últimos dez anos 

tenha havido crescimento das exportações, os três principais 

setores exportadores ainda são preponderantes. Em 2005, o setor de 

carnes, complexo sucroalcooleiro e soja foram responsáveis por 

98,0% das vendas externas à Arábia Saudita. Dez anos depois esses, 

setores foram responsáveis por 90,6%. O incremento das exportações 

de milho explica, em grande parte, a redução de participação dos 

setores mencionados.  
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 No que se refere às importações, o Brasil praticamente não 

importa produtos agropecuários da Arábia Saudita. Há, na Tabela II, 

o registro de aquisições de somente um produto nos últimos três 

anos. Foram US$ 4,0 mil em importações de óleos essenciais.   
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PARTE III  –  O INTERCÂMBIO COMERCIAL NÃO AGRÍCOLA 
 
 As exportações não agrícolas foram de US$ 537,80 milhões em 

2014. O minério de ferro ocupou lugar de destaque nessas vendas, 

com vendas de US$ 285,05 milhões em 2014. Não obstante a elevação 

da quantidade exportada de minério de ferro, que subiu de 1,7 milhão 

de toneladas em 2012 para 2,3 milhões em 2014, a queda internacional 

do preço dessa commodity impediu um aumento maior das exportações 

do produto. 

 

 Outros produtos exportados aparecem na relação constante da 

Tabela III. 
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 Na anál ise das importações não agrícolas, dest acaram-se, como já mencionado, as 
compras de óleos de petróleo. Em 2014, as aquisições de óleo bruto de petróleo foram de 
US$ 2,65 bi lhões, enquanto as aquisições de outros óleos de petróleo chegaram a US$ 
303,67 milhões. Além das compras de petróleo, destacaram -se as aquisições de polímeros 
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de propileno (US$ 96,29 milhões); adubos (US$ 91,43 milhões); e polímeros de et i leno (US$ 
76,26 milhões) .  
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PARTE IV – O MERCADO SAUDITA PARA PRODUTOS AGRÍCOLAS BRASILEIROS 
 
 A Arábia Saudita é um importador l íquido de produtos agropecuários. Foram adquir idos 
US$ 18,37 bilhões em 2014. Convém mencionar, todavia, que o incremento das importações 
agropecuár ias da Arábia Saudita foi lento nos últ imos anos, com expansão de somente 2,0% 
ao ano, em valor, entre 2010 e 2014. Por sua vez, as exportações agropecuár ias do país se 
restr ingiram a US$ 2,50 bi lhões.  
 
 Os cereais e as carnes se destacaram entre os pr incipais produtos adquir idos. As 
importações de cereais chegaram a US$ 4,6 bilhões, sendo os seguintes cereais os mais 
importados: arroz (US$ 1,68 bi lhão); cevada (US$ 1,45 bilhão); tr igo (US$ 878,87 milhões)  e 
milho (US$ 571,77 milhões). O Brasi l não é um grande exportador de cevada, t r igo e arroz.  
O que dif iculta a ampliação da part ic ipação brasile ira nas vendas de cereais . As importações 
de carnes foram de US$ 2,29 bi lhões, sendo US$ 1,47 bilhão de carne de  f rango in natura e 
US$ 487,42 milhões de carne bovina in natura.  Nas carnes de f rango, o Brasi l já possui uma 
forte part icipação. Nas carnes bovinas a part ic ipação brasi leira é pequena, possibi l i tando o 
aumento das exportações.  
 
Para uma análise mais apurada do intercâmbio comercial agrícola com a Arábia Saudita, 
serão apresentadas as quatro tabelas a seguir:  

  Tabela V-A –  produtos nos quais o Brasi l part icipa com mais de 1% do comércio 
mundial e que obtém, no mercado em questão, part ic ipação super ior à qu e possui no 
mercado mundial;  

  Tabela V-B –  produtos nos quais o Brasi l part icipa com mais de 1% do comércio 
mundial e que obtém, no mercado em questão, part ic ipação inferior à que possui no 
mercado mundial;   

  Tabela V-C –  produtos que o Brasi l não exporta pa ra o mercado em questão, mas que 
possui part ic ipação igual ou super ior à 1% no mercado mundial;  e  

  Tabela V-D - produtos que o Brasi l exporta ou não para o mercado em questão e que 
possui part ic ipação inferior a 1% no mercado mundial.  

 
O Gráf ico VI mostra a distr ibuição das importações da Arábia Saudita de acordo com critérios 
das quatro tabelas mencionadas, ou seja, a part icipação do valor das importações 
apresentadas em cada tabela no valor total importado pelo mercado em análise.  
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Cont inua...  
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Parte IV – ASSUNTOS SANITÁRIOS E FITOSSANITÁRIOS 

 

Acordos Bilaterais com o Brasil: 

Brasil não possui acordo bilateral com o país em questões sanitárias e fitossanitárias 

Acordos Multilaterais 

O país é membro da Organização Mundial do Comércio – OMC, do Codex Alimentarius, da 

Convenção Internacional para a Proteção dos Vegetais – CIPV e da Organização Mundial de Saúde 
Animal – OIE. 

Questões SPS no Âmbito Bilateral 

O principal produto exportado pelo Brasil à Arábia Saudita e para a qual são feitas exigências 
sanitárias específicas por aquele país é a carne de aves. Anteriormente era dada grande atenção 

ao controle de resíduos, notadamente de nitrofuranos, mas a partir de 2007, após exaustivas 
negociações, as autoridades sauditas passaram a aprovar o embarque com CSI sem necessidade 

de análise de metabólitos de nitrofuranos. O abate “halal” é pré-requisito às exportações para 
aquele país e a ele também é dada muita atenção por parte das autoridades árabes. Com relação 
à carne bovina, o MAPA negociou novo protocolo sanitário bilateral, o qual permite a retomada 

das exportações que estavam suspensas em função do caso de Encefalopatia Espongiforme Bovina 
– EEB. 
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PARTE V- ASSUNTOS COMERCIAIS 
 

I. Acordos comerciais em que a Arábia Saudita faz parte, notificados à Organização Mundial 
do Comércio (OMC) 

 
A Arábia Saudita possui poucos acordos comerciais. O mais importante é a união aduaneira com os 
países do Conselho de Cooperação do Golfo (CCG), composto por Bahrein, Kuwait, Omã, Qatar e 
Emirados Árabes Unidos. 
 
Atualmente, o CCG está em negociação com a Associação Europeia de Livre Comércio (EFTA), 
Austrália e Japão. 
 
O Mercosul já chegou a negociar um acordo de livre comércio com o CCG, mas devido a 
sensibilidade por parte do Brasil, na área petroquímica, a conclusão do acordo ficou inviabilizada. 
 
De uma maneira geral as tarifas agrícolas aplicadas na Arábia Saudita são baixas, média simples 
em torno de 6% e cerca de 23,4% das tarifas a 6 dígitos são iguais a zero. Existem poucas 
exceções, como o tabaco, com tarifas altas. Portanto, sob o ponto de vista tarifário, acordos 
comerciais teriam efeito limitado em melhorar o acesso aos produtos agrícolas brasileiros. 
 
 
 

II. Contenciosos e a Organização Mundial de Comércio (OMC) 
 
Não há questões relacionadas às questões multilaterais que envolvem a Arábia Saudita no que 
se refere aos interesses brasileiros com esse país. A atuação da Arábia Saudita, na OMC, é 
bastante discreta. 

 

ANEXO  
 

ACORDOS COMERCIAIS DA ARÁBIA SAUDITA NOTIFICADOS À OMC 
 

 
 

Acordos Negociados 

País/Bloco Acordo Alcance 

Arábia Saudita-Conselho de Cooperação do 
Golfo 
Países: Reino do Bahrein, Kuwait, Omã; Qatar; 
Arábia Saudita, Emirados Árabes Unidos  

União 
Aduaneira 

Bens 

Arábia Saudita (Conselho de Cooperação do 
Golfo) - Cingapura 
Países: Reino do Bahrein, Kuwait, Omã; Qatar; 
Arábia Saudita, Emirados Árabes Unidos, 
Cingapura 

ALC / AIE 
Bens e 

Serviços 

Arábia Saudita- Área de Livre Comércio Pan-
Árabe 

ALC Bens 
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Países: Reino do Bahrein, Egito, Iraque, 
Jordânia, Kuwait, Líbano; Líbia; Marrocos; Omã; 
Qatar; Arábia Saudita, Sudão; Síria; Tunísia; 
Emirados Árabes Unidos; Iêmen 

 

 
 

Acordos em Negociação 

País/Bloco Acordo Alcance 

Arábia Saudita (Conselho de Cooperação do 
Golfo) -EFTA 
Países: Reino do Bahrein, Kuwait, Omã; Qatar; 
Arábia Saudita, Emirados Árabes Unidos, 
Islândia, Liechtenstein, Noruega, Suíça  

ALC / 
AIE 

Bens e 
Serviços 

Arábia Saudita (Conselho de Cooperação do 
Golfo) -Austrália Países: Reino do Bahrein, 
Kuwait, Omã, Qatar, Arábia Saudita, Emirados 
Árabes Unidos, Austrália  

–  –  

Arábia Saudita (Conselho de Cooperação do 
Golfo) –Japão 
Países: Reino do Bahrein, Kuwait, Omã, Qatar, 
Arábia Saudita, Emirados Árabes Unidos, Japão  

–  –  

 Fonte: OMC 
Nota 1: Acordo de Livre Comércio (ALC), Acordo de Integração Econômica (AIE) 

 
 
 


